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Resumo: O artigo analisa o uso da inteligência artificial generativa (IAG), espe-
cialmente do ChatGPT, na educação básica brasileira, examinando a produção 
acadêmica para compreender seus efeitos pedagógicos, éticos e sociais. Ob-
jetiva-se investigar como as pesquisas recentes têm abordado essa tecnologia 
no ensino de diferentes áreas, especialmente da linguagem e da matemática, e 
em que medida contribuem para a construção de práticas pedagógicas críticas 
e inclusivas. A investigação foi realizada em três etapas: análise de dissertações 
e teses defendidas até 2023; mapeamento de dissertações de mestrado centra-
das no ChatGPT; identificação de artigos acadêmicos indexados. Os resultados 
indicam uma presença crescente da IAG nas práticas educativas, com ênfase 
na eficiência, automação e personalização, muitas vezes sem problematiza-
ções mais profundas. Por outro lado, emergem preocupações com a autoria, 
a formação crítica e o risco de reprodução de desigualdades sociais e educa-
cionais. Conclui-se que o uso responsável da IAG na escola pública deve estar 
comprometido com a justiça social, a educação emancipadora e a mediação 
pedagógica crítica, reafirmando o papel social da educação na superação de 
desigualdades históricas.

Palavras-chave: inteligência artificial generativa; educação básica; responsa-
bilidade social; tecnologia e sociedade.

Abstract: This article examines the use of generative artificial intelligence (GAI), 
particularly ChatGPT, in Brazilian basic education, analyzing academic production 
to understand its pedagogical, ethical, and social effects. The aim is to investigate 
how recent research has addressed this technology in the teaching of different 
areas, especially language and mathematics, and to what extent such research 
contributes to the construction of critical and inclusive pedagogical practices. 
The investigation was conducted in three stages: analysis of dissertations and 
theses defended up to 2023; mapping of master’s dissertations focused on 
ChatGPT; and identification of indexed academic articles. The results indicate a 
growing presence of GAI in educational practices, with an emphasis on efficien-
cy, automation, and personalization, often without deeper problematization. On 
the other hand, concerns about authorship, critical education, and the risk of 
reproducing social and educational inequalities emerge. The study concludes 
that the responsible use of GAI in public schools must be committed to social 
justice, emancipatory education, and critical pedagogical mediation, reaffirming 
the social role of education in overcoming historical inequalities.

Keywords: generative artificial intelligence; basic education; social responsibility; 
technology and society.

Resumen: Este artículo analiza el uso de la inteligencia artificial generativa 
(IAG), especialmente ChatGPT, en la educación básica brasileña, examinando la 
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producción académica para comprender sus efectos 
pedagógicos, éticos y sociales. El objetivo es investi-
gar cómo las investigaciones recientes han abordado 
esta tecnología en la enseñanza de diferentes áreas, 
en particular el lenguaje y las matemáticas, y en qué 
medida estas contribuyen a la construcción de prácti-
cas pedagógicas críticas e inclusivas. La investigación 
se realizó en tres etapas: análisis de disertaciones y 
tesis defendidas hasta 2023; mapeo de disertaciones 
centradas en ChatGPT; e identificación de artículos 
académicos indexados. Los resultados apuntan a 
una presencia creciente de la IAG en las prácticas 
educativas, con énfasis en la eficiencia, la automa-
tización y la personalización, muchas veces sin una 
problematización más profunda. Por otro lado, emergen 
preocupaciones sobre la autoría, la formación crítica y 
el riesgo de reproducción de desigualdades sociales y 
educativas. El estudio concluye que el uso responsable 
de la IAG en la escuela pública debe estar comprome-
tido con la justicia social, la educación emancipadora y 
la mediación pedagógica crítica, reafirmando el papel 
social de la educación en la superación de desigual-
dades históricas.

Palabras clave: inteligencia artificial generativa; 
educación básica; responsabilidad social; tecnología 
y sociedad.

1 Introdução

A Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem 

provocado intensos debates no campo edu-

cacional, sobretudo em relação ao seu uso na 

educação básica. Este artigo propõe uma análise 

crítica da produção acadêmica nacional sobre o 

tema, com foco nas implicações pedagógicas, 

éticas e sociais decorrentes da incorporação 

dessas tecnologias ao cotidiano escolar. Parte-se 

do reconhecimento de que os sistemas de IAG — 

como o ChatGPT — não são neutros nem objeti-

vos: operam com base em dados historicamente 

construídos, marcados por vieses, desigualdades 

e lógicas de poder (Silveira, 2021b).

Quando aplicados à educação sem mediação 

crítica, esses sistemas podem comprometer a 

autonomia docente, reduzir a autoria discente e 

aprofundar práticas pedagógicas baseadas na 

padronização e na vigilância algorítmica. Para 

Vasconcelos (2022), há uma tendência crescente, 

tanto em políticas públicas quanto em produções 

acadêmicas, de adotar uma abordagem tecnicista 

da IA, priorizando sua funcionalidade em detri-

mento de sua problematização social e cultural. 

Essa perspectiva, ao reduzir o papel da escola 

à formação de mão de obra para o mercado 

digital, enfraquece o potencial emancipador da 

educação.

Felix (2022), ao analisar os discursos corporati-

vos da Google for Education, identifica uma retóri-

ca que combina promessas de inovação com uma 

visão determinista da tecnologia. Nessa lógica, o 

professor é colocado como executor de práticas 

automatizadas, e o estudante, como consumidor 

de conteúdos personalizados, desconsiderando 

as complexas dinâmicas dos contextos escolares. 

Tais análises convergem para a necessidade 

de se pensar a IA não apenas como ferramenta 

funcional, mas como fenômeno social e político 

que impacta diretamente o projeto pedagógico 

das escolas.

Assim, a adoção da IAG na educação básica 

requer não apenas infraestrutura e formação 

técnica, mas também reflexão crítica sobre 

seu uso, limites e sentidos. É preciso construir 

condições éticas, pedagógicas e institucionais 

para que essas tecnologias atuem como aliadas 

da formação crítica e não como substitutas de 

processos humanos complexos. A mediação do-

cente qualificada, o desenvolvimento de currícu-

los que abordem criticamente a IA e a definição 

de diretrizes democráticas para seu uso são 

elementos fundamentais nesse processo.

Conceitualmente, entende-se a IAG como 

sistemas computacionais capazes de gerar novos 

conteúdos — como textos, imagens, códigos e 

sons — a partir de grandes volumes de dados. 

Modelos como o ChatGPT popularizaram o uso da 

linguagem natural nas interações entre humanos 

e máquinas, oferecendo potenciais aplicações 

educacionais como explicações automatizadas, 

geração de atividades e apoio à personalização 

do ensino. No entanto, esses mesmos modelos 

suscitam preocupações em relação à superfici-

alidade da aprendizagem, ao plágio e à repro-

dução de informações imprecisas, bem como 

ao esvaziamento da autoria e da subjetividade 

dos estudantes.

Desde a popularização do ChatGPT em 2022, 

multiplicaram-se os debates sobre suas poten-

cialidades e riscos. Este artigo, portanto, propõe-

se a analisar criticamente como a produção 

acadêmica brasileira tem abordado o uso da 
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IAG na educação básica, destacando os principais 

tensionamentos entre eficiência algorítmica e 

formação crítica. O objetivo é identificar tendên-

cias, lacunas e desafios presentes nas pesquisas 

recentes, com ênfase na responsabilidade social 

da educação diante do avanço das tecnologias 

digitais.

Para isso, fundamenta-se em autores que 

problematizam o uso tecnicista e instrumental da 

IA, como Felix (2022), Nunes (2024), Silveira (2021a, 

2021b) e Vasconcelos (2022), e dialoga com pen-

sadores como Berardi (2019, 2020), Couto (2011) 

e Petit (2019), que defendem a centralidade da 

linguagem, da autoria e da subjetividade no pro-

cesso educativo. A proposta é contribuir para uma 

perspectiva que, em vez de naturalizar a adoção 

da IA nas escolas, questione suas finalidades e 

reforce o papel da educação como espaço de 

crítica, criação e emancipação, comprometi-

do com sua responsabilidade social diante das 

desigualdades históricas.

2 Metodologia

Esta pesquisa caracteriza-se como uma re-

visão sistemática de literatura com abordagem 

qualitativa, conduzida em três etapas comple-

mentares, articuladas à proposta de uma revisão 

integrativa, conforme Souza, Silva e Carvalho 

(2010). O objetivo foi mapear e analisar a pro-

dução acadêmica brasileira sobre a aplicação da 

inteligência artificial generativa (IAG) na educação 

básica, considerando diferentes tipos de fonte, 

metodologias e abordagens.

A primeira etapa consistiu em um levantamen-

to no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, 

sem recorte temporal, utilizando os descritores 

“Inteligência Artificial” e “Educação Básica” nos 

campos de título, resumo, palavras-chave e proje-

to de pesquisa. O uso de descritores amplos visou 

garantir a máxima sensibilidade da busca, con-

forme recomenda Gatti (2019). Foram recuperadas 

92 dissertações, das quais 52 (35 acadêmicas 

e 17 profissionais) foram submetidas à triagem 

com base nos seguintes critérios de inclusão: 

publicação autorizada, relação explícita com a ed-

ucação básica, foco na aplicação da inteligência 

artificial em práticas escolares. Foram excluídos 

estudos relacionados à educação superior, cor-

porativa ou não formal, bem como aqueles cujo 

resumo não indicava aderência temática. Após 

essa triagem, sete dissertações permaneceram 

para análise, conforme sistematização apresen-

tada no Quadro 1, adiante.

A segunda etapa restringiu-se ao descritor 

“ChatGPT” associado à “Educação Básica”, visando 

compreender as primeiras produções acadêmi-

cas brasileiras sobre o uso dessa ferramenta 

específica. Aplicando-se os mesmos critérios 

de inclusão e exclusão, foram encontrados oito 

trabalhos, dos quais seis dissertações (uma delas 

profissional) atenderam aos critérios e foram 

incluídas na análise (Quadro 2). Esse recorte 

temporal concentrou-se nos anos 2023 e 2024, 

refletindo a emergência da IAG a partir da pop-

ularização do ChatGPT.

A terceira etapa expandiu o escopo da revisão 

para incluir artigos científicos publicados em 

periódicos acadêmicos nacionais, indexados no 

Portal de Periódicos da CAPES. Foram utilizados 

os descritores “Inteligência Artificial Generativa” 

e “Educação Básica”. A busca foi realizada entre 

março e maio de 2024, sem delimitação de área 

do conhecimento, com foco na análise de es-

tudos empíricos e teóricos que abordassem a 

inserção da IAG no contexto escolar. Os critéri-

os de inclusão seguiram a mesma lógica das 

etapas anteriores: aderência temática, publicação 

em acesso aberto, pertinência com a educação 

básica brasileira. A sistematização dos artigos 

selecionados consta no Quadro 3, adiante.

A análise dos dados foi organizada com base 

em três eixos temáticos, definidos a partir da 

recorrência de categorias e argumentos identi-

ficados nas fontes: (1) usos pedagógicos da IAG 

no cotidiano escolar; (2) percepções e práticas 

docentes com tecnologias generativas; e (3) 

abordagens críticas sobre linguagem, autoria e 

responsabilidade social. Esses eixos orientaram a 

estrutura de apresentação dos resultados e per-

mitiram a articulação entre os achados empíricos 

e os debates teóricos contemporâneos.

Apesar do esforço metodológico para garantir 
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rigor e abrangência, este estudo apresenta lim-

itações importantes. A seleção de obras baseou-

se exclusivamente em produções disponíveis no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e 

em periódicos nacionais indexados no Portal de 

Periódicos da CAPES, o que pode ter restringido o 

acesso a estudos relevantes presentes em outras 

bases ou repositórios. Além disso, os descritores 

utilizados — ainda que intencionalmente amplos 

— podem ter deixado de captar pesquisas que 

abordam o tema com outras terminologias. Por 

fim, a análise qualitativa, mesmo sistematizada, 

envolve interpretações que refletem o repertório 

teórico dos autores da revisão. Assim, os achados 

não devem ser generalizados, mas entendidos 

como uma contribuição crítica, situada e rep-

resentativa de parte da produção acadêmica 

nacional sobre o tema.

3 Discussão dos resultados

A presente seção apresenta e analisa os prin-

cipais achados resultantes da revisão sistemática 

da literatura sobre a aplicação da IAG na edu-

cação básica brasileira. Ao reunir dissertações, 

teses e artigos científicos publicados entre 2001 

e 2024, o estudo buscou compreender como a 

produção acadêmica nacional tem abordado os 

usos pedagógicos da IAG, suas implicações para 

o trabalho docente e os desafios éticos, episte-

mológicos e sociais associados a essa tecnologia. 

A análise, orientada por três eixos temáticos, rev-

ela que o avanço da IAG nas práticas escolares 

tem ocorrido de modo desigual: ao mesmo tempo 

que se identificam experiências promissoras de 

mediação com ferramentas como o ChatGPT, 

também se observam lacunas na formação do-

cente, ausência de políticas públicas orientadoras 

e risco de adesão acrítica a modelos tecnicistas. 

As subseções a seguir organizam os resultados 

segundo a temporalidade e os enfoques temáti-

cos, permitindo visualizar as continuidades e 

inflexões nas abordagens da IAG antes e depois 

de sua popularização.

3.1 Inteligência artificial na educação básica: 

aplicações e análises críticas antes do ChatGPT

A primeira etapa da revisão revelou um con-

junto heterogêneo de trabalhos acadêmicos que 

abordam a inteligência artificial (IA) na educação 

básica sob distintas perspectivas, ainda anteriores 

à disseminação do ChatGPT. Após aplicação dos 

critérios de inclusão, foram selecionadas sete dis-

sertações que utilizaram recursos pedagógicos 

baseados em IA ou realizaram análises críticas 

sobre sua inserção nos processos educativos.

De forma geral, os estudos tratam a IA como 

ferramenta de apoio ao ensino e à aprendiza-

gem, com ênfase em tutores virtuais inteligentes, 

sistemas adaptativos ou agentes conversacionais 

(chatbots educativos). A dissertação de Marques 

(2021), por exemplo, descreve o desenvolvimento 

do STEAMBot, um tutor virtual inteligente voltado 

ao ensino de Ciências, alinhado à abordagem 

STEAM. O sistema atua como mediador, ofere-

cendo orientações e sugestões em projetos 

escolares nos anos finais do ensino fundamental. 

A autora argumenta que o uso do STEAMBot 

contribui para a alfabetização científica e para o 

engajamento dos estudantes por meio de práticas 

investigativas.

Outro exemplo de aplicação pedagógica da 

IA aparece no estudo de Oliveira (2023), que 

propõe o uso do sistema tutor inteligente MAZK 

para captar expressões faciais de estudantes 

e relacioná-las ao desempenho em atividades 

preparatórias para o vestibular. A pesquisa, re-

alizada com 208 estudantes do ensino médio, 

identificou predominância de expressões neutras 

e de felicidade durante as tarefas, sinalizando 

familiaridade com os conteúdos. Emoções como 

medo e tristeza, embora minoritárias, foram as-

sociadas à necessidade de maior atenção ped-

agógica. O estudo defende o potencial da IA 

para monitorar dimensões cognitivas e afetivas 

da aprendizagem.

Na interface entre IA e gestão escolar, o tra-

balho de Vilaca (2023) propõe uma solução base-

ada em IA e Análise por Envoltória de Dados para 

agrupar escolas com contextos socioeducaciona-

is semelhantes, mas com desempenhos distintos 

nas avaliações externas. Com base em dados de 

656 escolas públicas do Ceará, o autor sugere a 

formação de parcerias entre unidades “eficientes” 
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e “ineficientes”, visando ao compartilhamento 

de boas práticas. Embora o foco principal não 

seja o uso pedagógico direto com estudantes, 

o estudo aponta para o uso estratégico da IA na 

melhoria do sistema educacional por meio da 

otimização da gestão.

Essas pesquisas, majoritariamente vinculadas a 

programas de pós-graduação das áreas de Com-

putação, Engenharia ou Tecnologia Educacional, 

enfatizam os benefícios da IA no suporte ao en-

sino, na personalização da aprendizagem e na 

tomada de decisão. No entanto, predomina uma 

visão instrumental da IA, centrada na eficiência, 

no desempenho e na mensuração de resultados, 

com raras discussões sobre seus impactos for-

mativos, éticos ou críticos. A formação docente 

e o papel da escola na mediação desses recur-

sos ainda aparecem de forma periférica, o que 

fragiliza a construção de práticas educacionais 

socialmente responsáveis e sensíveis à diversi-

dade dos contextos escolares.

Essa constatação já havia sido apontada por 

Gatti (2019), ao observar que, até aquele momen-

to, nenhuma das pesquisas analisadas incluía a 

inteligência artificial como conteúdo curricular 

na educação básica. O levantamento revelou 

uma lacuna significativa: a ausência de uma 

educação sobre IA — envolvendo o ensino de 

noções sobre algoritmos, funcionamento das 

tecnologias ou ética digital. O foco predominante 

era na IA como ferramenta pedagógica, e não 

como objeto de reflexão crítica nos processos 

formativos escolares.

Além das abordagens aplicadas, identificou-se 

um segundo grupo de estudos que adota uma 

perspectiva mais teórica e crítica, centrada em 

implicações, discursos e políticas públicas rela-

cionadas à IA na educação. Esses trabalhos, geral-

mente vinculados a programas de pós-graduação 

em Educação, deslocam o foco do uso técnico 

da IA para uma análise de seus efeitos sociais, 

ideológicos e epistemológicos.

É o caso da dissertação de Vasconcelos (2022), 

que realizou uma revisão sistemática sobre IA e 

educação, indagando em que medida a IA tem 

sido problematizada como objeto de pesquisa 

e quais concepções sustentam seu uso educa-

cional. Os resultados apontam para uma visão 

ainda difusa, em que a IA aparece predominan-

temente como solução técnica para problemas 

pedagógicos, sem considerar suas dimensões 

formativas, éticas ou culturais. A autora identifica 

o predomínio de narrativas alinhadas à sociedade 

do conhecimento e à lógica da eficiência, nas 

quais a escola tende a ser reduzida a um espaço 

de preparação para o mercado, esvaziando seu 

papel crítico e emancipador.

Na mesma direção, Felix (2022) analisou o 

discurso da empresa Google for Education sobre 

tecnologias inteligentes em sala de aula. Utili-

zando a Análise de Discurso de linha francesa, 

o autor identificou uma retórica neotecnicista 

que combina promessas de personalização da 

aprendizagem com automatização de tarefas 

docentes, promovendo uma imagem de neu-

tralidade tecnológica e eficiência. Contudo, essa 

retórica tende a deslocar aspectos fundamentais 

do trabalho pedagógico — como a mediação 

humana, a construção coletiva do conhecimento 

e os vínculos afetivos — em favor de soluções au-

tomatizadas e protocolos previamente definidos.

Esses trabalhos cumprem um papel importante 

ao tensionar os discursos entusiásticos sobre a IA, 

alertando para os riscos de sua adoção acrítica na 

educação básica. Ao reduzir o papel da escola à 

capacitação técnica e o professor a um executor 

de tarefas roteirizadas, perde-se a complexidade 

do ato educativo e invisibilizam-se dimensões 

éticas, culturais e políticas implicadas no uso da 

tecnologia em contextos escolares.

Ainda no escopo da primeira etapa, desta-

ca-se a dissertação de Brito (2019), que analisou 

a produção acadêmica brasileira sobre robótica 

pedagógica na educação básica. Embora a IA seja 

mencionada como uma das técnicas utilizadas, 

dos cinco trabalhos que a incorporam, nenhum 

apresenta fundamentação teórica consistente. 

Os autores recorrem, em geral, a referências da 

informática educativa ou da matemática com-

putacional, evidenciando um uso acrítico ou 

descontextualizado do conceito.

De forma geral, os enfoques predominantes 
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nesta etapa podem ser sintetizados em dois 

grandes blocos: (1) o desenvolvimento de 

soluções técnicas com IA para apoiar práticas 

pedagógicas, majoritariamente sob orientação 

das engenharias e ciências aplicadas; (2) análises 

conceituais e críticas sobre os impactos sociais, 

políticos e epistemológicos da IA na educação, 

conduzidas por pesquisadores das ciências hu-

manas. A síntese das dissertações analisadas é 

apresentada no Quadro 1.

QUADRO 1 – Dissertações sobre IA na educação básica (Etapa 1 – até 2022)

Autor (Ano) Instituição Título do trabalho Foco do estudo Tipo de IA abordada

Gatti (2019) PUC-SP Educação básica e 
IA: perspectivas e 
desafios

Revisão de 17 trabalhos; 
análise do papel da IA como 
ferramenta educacional

Metanálise de pes-
quisas (IA como tema 
transversal)

Brito (2019) UFPE A pesquisa brasileira 
em robótica pedagó-
gica: um mapeamento 
sistemático com foco 
na educação básica

Análise da produção aca-
dêmico-científica brasileira 
sobre robótica pedagógica na 
educação básica

IA é citada como uma 
das estratégias adota-
das na robótica peda-
gógica.

Marques 
(2021)

Unicamp Tutor virtual inteligente 
no ensino de Ciências 
(STEAMBot)

Desenvolvimento e avaliação 
de chatbot para ensino de 
Ciências

Agente conversacional 
com IA

Vasconcelos 
(2022)

UNICID IA e políticas públicas 
educacionais

Revisão crítica das concep-
ções tecnicistas em docu-
mentos oficiais

IA como objeto de aná-
lise crítica

Felix (2022) UNIRIO Discurso da Google for 
Education sobre tec-
nologias inteligentes

Análise crítica de discursos 
corporativos e tecnicistas

Narrativas institucionais 
sobre IA

Oliveira 
(2023)

UFSC-Ara-
ranguá

Análise comparativa 
das expressões faciais 
do aprendiz com as
atividades de ensi-
no-aprendizagem do 
sistema tutor inteli-
gente MAZK

Comparar as expressões 
faciais dos
aprendizes com os resulta-
dos das atividades realizadas 
no sistema tutor inteligente 
MAZK (questões de pré-ves-
tibular)

O uso do sistema tutor 
inteligente MAZK na 
captura de imagens 
das faces dos apren-
dizes, distinguindo as 
emoções e avaliando 
o desempenho dos 
mesmos.

Vilaca (2023) UECE Análise de sistemas 
educacionais aplican-
do técnicas de agru-
pamento e análise por 
envoltória de dados

Solução de IA e análise por 
envoltória de dados para 
apoiar a gestão educacional 
pública, agrupando escolas 
com contextos semelhan-
tes, mas com desempenhos 
distintos, a fim de promover 
parcerias entre unidades 
eficientes e ineficientes

IA e análise por envol-
tória de dados para 
desenvolver modelos 
que auxiliem na gestão 
educacional

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (2025).

A análise evidencia que, embora o número 

de dissertações ainda fosse reduzido até 2023, 

a IA já era explorada como recurso pedagógico, 

com destaque para sua aplicação em tutores 

inteligentes, agentes conversacionais e siste-

mas adaptativos. No entanto, essas iniciativas 

partiam predominantemente de áreas técnicas, 

com foco na eficiência e na performance, sem 

aprofundar implicações sociais e pedagógicas. 

Como apontado por Gatti (2019), o tratamento da 

IA como solução educacional raramente envolvia 

sua problematização crítica como conteúdo a ser 

ensinado. A abordagem da IA como fenômeno 

cultural e político permanecia ausente.

Por outro lado, as dissertações de Felix (2022) 

e Vasconcelos (2022) demonstram o início de 
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um movimento teórico-crítico que busca com-

preender a IA como prática social. Esses tra-

balhos, alinhados à perspectiva das ciências 

humanas, questionam os discursos tecnicistas 

e a lógica produtivista, e alertam para os riscos 

da adoção acrítica de tecnologias automatizadas. 

Vasconcelos analisa como políticas públicas 

incorporam a IA sob o prisma da modernização 

e da eficiência, enquanto Felix problematiza o 

discurso corporativo da Google for Education 

como dispositivo de captura do trabalho docente. 

Juntas, essas dissertações abrem espaço para a 

construção de uma abordagem formativa, crítica 

e situada da IA no contexto escolar.

3.2 Inteligência artificial generativa 
(ChatGPT) na educação básica: práticas 
emergentes, potencialidades e tensões

Nesta etapa da pesquisa, as dissertações con-

centram-se no potencial didático do ChatGPT, 

com foco em atividades de ensino-aprendiza-

gem — especialmente em matemática —, o que 

evidencia a rápida mobilização do PROFMAT. Os 

estudos testam o uso do chatbot na elaboração 

de conteúdos, destacando vantagens como ag-

ilidade, personalização e enriquecimento das 

estratégias pedagógicas (Quadro 2).

Pesquisadores como Moraes (2024), Riegel 

(2024), Santos (2023) e Silva (2023) reforçam a 

importância da mediação docente qualificada, 

ressaltando que a eficácia da ferramenta depende 

da capacidade crítica e técnica do professor — 

desde a elaboração de prompts até a curadoria 

das respostas geradas. Nesse sentido, o ChatGPT 

é tratado como suporte complementar, e não 

como substitutivo da ação pedagógica.

Carvalho (2024), ao investigar as percepções 

de professores e estudantes, revelou uma re-

cepção mista: estudantes demonstram curiosi-

dade e familiaridade com a ferramenta, enquanto 

professores expressam tanto entusiasmo com 

seu potencial quanto receios a respeito de uso 

indevido, confiabilidade das informações e pos-

sibilidade de dependência tecnológica. A autora 

enfatiza a utilidade do ChatGPT para auxiliar na 

aprendizagem e no ensino, mas alerta para a 

necessidade de regulamentações éticas e para o 

perigo do atrofiamento da inteligência dos alunos.

Essa ambivalência reflete o momento atual: 

se, por um lado, reconhece-se o potencial da 

IAG para inovar práticas pedagógicas, por out-

ro, emergem preocupações legítimas quanto 

à superficialidade da aprendizagem, ao plágio 

e à reprodução de vieses algorítmicos. Silveira 

(2021b) adverte para os riscos da naturalização 

das respostas geradas por modelos de lingua-

gem, que operam com dados opacos e interesses 

privados. Segundo o autor, tais sistemas podem 

produzir “alucinações textuais” — ou seja, infor-

mações falsas com aparência de verdade —, 

reforçar estereótipos e invisibilizar conhecimen-

tos contra-hegemônicos. Também há o risco de 

substituição de processos educativos complexos 

por respostas automáticas, promovendo uma 

lógica de desresponsabilização pedagógica e 

controle algorítmico, especialmente quando es-

sas ferramentas são incorporadas sem diretrizes 

institucionais claras e sem formação crítica dos 

profissionais da educação.

Portanto, embora os estudos mais recentes 

demonstrem usos promissores do ChatGPT, a 

ausência de abordagens mais críticas — como 

as vistas na etapa anterior com Felix (2022) e 

Vasconcelos (2022) — sinaliza a necessidade 

urgente de um reposicionamento epistemológico. 

É preciso avançar da experimentação técnica 

para uma reflexão ética, política e pedagógica 

mais profunda sobre o papel da IAG na escola.

As dissertações da segunda etapa, já voltadas 

ao uso do ChatGPT, evidenciam uma virada met-

odológica no campo. Se, por um lado, mantêm 

o foco instrumental — testando a eficácia da 

IAG na elaboração de materiais, na resolução 

de questões e no planejamento de aulas —, por 

outro, começam a emergir preocupações com 

as implicações pedagógicas, éticas e formativas 

do uso dessas ferramentas. A concentração em 

programas do PROFMAT revela a rápida mobi-

lização da área da Educação Matemática, mas 

também sinaliza a necessidade de ampliação 

do debate para outras disciplinas.

Uma das contribuições mais relevantes desta 
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etapa é o reconhecimento, por parte dos autores, 

de que a mediação docente é indispensável para 

que o uso do ChatGPT não reduza a prática edu-

cativa à reprodução de conteúdo. Estudos como 

os de Moraes (2024) e Riegel (2024) enfatizam 

que a IA só atua de forma formativa quando 

inserida em um projeto pedagógico intencional, 

e não como substituto de tarefas docentes. Já 

Carvalho (2024) contribui ao trazer as percepções 

de estudantes e professores, mostrando que, 

mesmo diante de certo entusiasmo, ainda há 

receios quanto à confiabilidade das respostas e à 

superficialidade da aprendizagem mediada pela 

IA. Esses achados reforçam que a IAG precisa ser 

compreendida como suporte complementar, e 

não como substituto da atividade humana na 

educação.

O estudo de Mendes (2024) analisou a per-

cepção de gestores escolares sobre o uso do 

ChatGPT como ferramenta de apoio à gestão 

escolar. A pesquisa revelou familiaridade dos 

gestores com tecnologias digitais consolida-

das, mas desconhecimento quanto ao uso da 

IA. Identificou-se tanto o potencial colaborativo 

da ferramenta quanto riscos relacionados à de-

sumanização dos processos escolares. Como 

produto, a autora propôs uma oficina formativa 

para a capacitação estratégica de gestores no 

uso do ChatGPT.

A dissertação de Baur (2024) investigou a per-

cepção de professores dos anos iniciais de uma 

escola pública de Teófilo Otoni (MG) sobre o uso 

do ChatGPT no ensino de matemática. Diante do 

avanço das tecnologias digitais e de sua presença 

ainda limitada nas escolas públicas, o estudo 

buscou compreender as crenças docentes sobre 

a integração dessa ferramenta à prática ped-

agógica. A pesquisa foi conduzida por meio de 

grupo focal e oficina exploratória com o ChatGPT, 

envolvendo professores participantes. Os dados, 

analisados qualitativamente, revelaram interesse 

dos docentes em utilizar tecnologias na sala 

de aula, mas também destacaram obstáculos 

como falta de recursos, formação adequada e 

desafios específicos no ensino da matemática. A 

pesquisa contribui para o debate sobre a cultura 

digital entre professores e aponta caminhos para 

o desenvolvimento de estratégias formativas 

que promovam o uso crítico e eficaz da IA na 

educação.

QUADRO 2 – Dissertações sobre o ChatGPT na educação básica (Etapa 2 – 2023 em diante)

Autor (Ano) Programa, 
Instituição

Título resumido Foco do estudo e resultados Ferramenta 
de IA

Silva (2023) PROFMAT, 
UFOPA

IAG na elaboração e 
revisão de itens de mate-
mática

Criação de questões de matemá-
tica com ChatGPT e Bing Chat; 
variação na qualidade conforme 
prompts

ChatGPT (3.5) 
e Bing Chat 
(GPT-4)

Santos 
(2023)

PROFMAT, 
UNEMAT

IAG na educação ma-
temática: ChatGPT em 
questões do nível I da 
olimpíada de matemática 
da UNEMAT.

Desempenho do ChatGPT na reso-
lução e criação de questões; bons 
resultados com GPT-4

ChatGPT (3.5 
e 4)

Riegel 
(2024)

PROFMAT, 
UNEMAT

ChatGPT no planejamen-
to docente

Uso de IA para geração de planos 
de aula e sugestões pedagógicas; 
cartilha final elaborada

ChatGPT (3.5 
e 4)

Moraes 
(2024)

PROFMAT, 
UFT

ChatGPT como tutor de 
matemática

Melhora no desempenho de estu-
dantes com uso de ChatGPT sob 
mediação docente

ChatGPT (4)

Carvalho 
(2024)

UNISINOS, 
Gestão Edu-
cacional

Percepções de profes-
sores e estudantes sobre 
o ChatGPT em uma rede 
privada de ensino

Estudantes mostram familiaridade; 
professores são cautelosos quanto 
ao uso

Não aplicado, 
apenas uma 
investigação 
sobre o uso do 
ChatGPT
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Autor (Ano) Programa, 
Instituição

Título resumido Foco do estudo e resultados Ferramenta 
de IA

Baur (2024) PROFMAT, 
UNEMAT

ChatGPT e o ensino da 
matemática: crenças dos 
professores dos anos 
iniciais do ensino funda-
mental

Investigação sobre a percepção 
dos professores dos anos iniciais 
de uma escola quanto ao uso do 
ChatGPT no ensino da matemá-
tica; fatores restritivos quando ao 
uso estão relacionados à falta de 
recursos e capacitações contex-
tualizadas e de qualidade; estra-
nhamento dos professores quanto 
a esta abordagem no ensino da 
matemática

ChatGPT (4)

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (2025).

3.3 Escrita, linguagem e autoria na 
era da IAG: análises em periódicos 
acadêmicos nacionais

A terceira etapa da pesquisa — dedicada à 

análise de artigos publicados em periódicos 

acadêmicos nacionais — aprofundou os ten-

sionamentos em torno da escrita, da autoria e 

do ensino de linguagem na educação básica, 

à luz do uso da inteligência artificial generativa 

(IAG). Os estudos analisados (Quadro 3) revelam 

tanto evidências empíricas promissoras quanto 

preocupações teóricas relevantes, sinalizando 

dilemas formativos centrais no uso pedagógico 

da IAG no cotidiano escolar.

Dois estudos de caso se destacam pelo enfo-

que aplicado. No contexto do ensino de língua 

materna, Loiola et al. (2024) observaram que 

a utilização do ChatGPT em sala de aula con-

tribuiu para maior fluidez e estruturação nas 

produções escritas dos estudantes. No entanto, 

esse ganho de produtividade veio acompanhado 

de fragilidades no processo de autoria e revisão 

consciente, uma vez que alguns estudantes 

reproduziram passivamente as sugestões da IA, 

sem questioná-las. Os autores enfatizam, assim, a 

centralidade da mediação docente, evidenciando 

que a interpretação crítica e a reflexão orientada 

sobre os textos gerados são fundamentais para 

o uso responsável da ferramenta.

De modo análogo, Lisiak e Webber (2024) 

exploraram o uso do ChatGPT e do Gemini no 

ensino de Estatística e relataram aumento do  

 

 

 

engajamento e da compreensão dos estudantes 

na leitura e interpretação de gráficos e dados. A 

atividade propôs a comparação entre as aná-

lises humanas e as geradas pelas IAs, promov-

endo um debate aprofundado que favoreceu 

a identificação de padrões e inconsistências 

nas respostas. Os autores destacam que tais 

benefícios somente se concretizam quando há 

intencionalidade pedagógica e participação ativa 

do professor no planejamento e na condução 

das atividades.

Em contraponto às abordagens aplicadas, o 

estudo de Nunes (2024) adota uma perspectiva 

filosófica e ensaística, problematizando o lugar 

da escrita e da subjetividade mediante a au-

tomação crescente. A autora alerta que o uso 

indiscriminado de ferramentas como o ChatGPT 

pode comprometer a criatividade, a autoria e a 

intencionalidade na escrita. Em seu ensaio intit-

ulado “Escrever não é útil”, defende que a escrita 

não pode ser reduzida a um exercício funcional 

de transmissão de informações, sob pena de se 

perder seu potencial formativo, poético e subjeti-

vo. Nunes propõe uma valorização da linguagem 

como espaço de criação, resistência e expressão 

da singularidade humana diante da proliferação 

de textos automatizados.

A articulação entre os achados dos artigos per-

mite observar tensionamentos epistemológicos 
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importantes. De um lado, as evidências empíricas 

de Lisiak e Webber (2024) e de Loiola et al. (2024) 

apontam que as IAG, se bem integradas, podem 

aprimorar práticas de produção textual e leitura 

de dados. De outro, os próprios riscos levantados 

por esses autores — como a reprodução acrítica 

e a dependência tecnológica —, bem como as 

reflexões de Nunes (2024), evidenciam a neces-

sidade de se preservar a autoria discente e a 

experiência subjetiva com a linguagem.

Esses tensionamentos remetem a duas con-

cepções em disputa: uma visão instrumental da 

linguagem, voltada à eficiência e à otimização 

dos processos educativos; e uma visão humanista 

e crítica, que entende a linguagem como pro-

dução de sentidos, exercício da subjetividade e 

construção do conhecimento. O desafio contem-

porâneo está em equilibrar inovação tecnológica 

e formação autoral, impedindo que a IA apague 

a voz singular do estudante ou reduza o texto a 

um produto técnico e automatizado.

Nesse sentido, torna-se relevante incorporar 

ao debate os aportes teóricos de autores como 

Berardi (2019, 2020), Couto (2011) e Petit (2019, 

referenciados por Nunes (2024). Berardi propõe 

a “linguagem poética” como forma de subversão 

da comunicação automatizada, ressaltando a 

importância de práticas linguísticas que escapem 

à lógica da eficiência. Petit defende o “direito 

à metáfora” como direito de produzir sentido 

próprio e singular, enquanto Couto recorda que 

a língua é reveladora de subjetividades e visões 

de mundo. Tais perspectivas reforçam a ideia de 

que a escrita na educação básica deve ser com-

preendida como um ato criativo, ético e formativo 

— não como mera tarefa a ser automatizada.

Os resultados desta etapa evidenciam que a 

IAG pode se tornar aliada no ensino da lingua-

gem, desde que incorporada com criticidade e 

intencionalidade pedagógica. O risco não está na 

tecnologia em si, mas na forma como é inserida 

no cotidiano escolar. Cabe aos educadores, às 

instituições de ensino e às políticas públicas 

assegurar que a palavra do estudante — sua 

voz, estilo e intenção — permaneça no centro 

do processo formativo, mesmo em tempos de 

algoritmos generativos.

QUADRO 3 – Artigos sobre IAG em periódicos acadêmicos (Etapa 3)

Autor (Ano) Programa, 
Instituição

Título resumido Foco do estudo e resultados Ferramenta 
de IA

Loiola et al. 
(2024)

UFRGS IA generativa em 
competências 
discursivas na 
educação básica. 

O uso do ChatGPT favoreceu a organização 
textual dos estudantes, mas revelou riscos 
de reprodução acrítica e dificuldade em 
reconhecer erros conceituais. A mediação 
docente mostrou-se fundamental para um 
uso crítico da ferramenta.

ChatGPT e 
Gemini

Lisiak e We-
bber (2024)

PPGECiMa, 
UCS

Explorando a IA 
generativa nas 
escolas: aprimo-
rando habilida-
des de interpre-
tação de dados.

O projeto foi bem-sucedido ao desenvolver 
a interpretação crítica de gráficos, integran-
do IA como o ChatGPT e o Gemini no ensi-
no de educação financeira. Os estudantes 
exploraram diferentes perspectivas sobre 
os dados, promovendo análises compara-
tivas e múltiplas interpretações. Notaram 
que, ao contrário das leituras humanas, os 
modelos de IA produziram análises mais 
detalhadas, revelando informações muitas 
vezes ignoradas, o que reforçou a impor-
tância de explicitar aspectos considerados 
óbvios.

ChatGPT
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Autor (Ano) Programa, 
Instituição

Título resumido Foco do estudo e resultados Ferramenta 
de IA

Nunes (2024) UTFPR Escrever não é 
útil

O artigo analisa como a escrita é impac-
tada pelas tecnologias de geração auto-
mática de texto. A autora alerta que o uso 
crescente da inteligência artificial pode 
enfraquecer a criatividade e a subjetivi-
dade na produção escrita. Defende que 
a linguagem poética deve ser valorizada 
na educação para manter a riqueza da ex-
pressão humana. Também critica a ideia de 
reduzir a linguagem a simples transmissão 
de informação, pois isso ameaça o poten-
cial criativo da escrita — algo essencial 
mesmo em um futuro tecnológico.

Crítica ao 
ChatGPT

Fonte: Portal de Periódicos da CAPES (2025).

3.4 Síntese comparativa e para a 
responsabilidade social da educação

A análise integrada das três etapas desta re-

visão sistemática evidencia um campo de inves-

tigação em movimento, marcado por avanços, 

contradições e desafios que exigem posiciona-

mento crítico diante da crescente inserção da 

inteligência artificial generativa (IAG) na educação 

básica brasileira. Ao comparar dissertações, te-

ses e artigos publicados entre 2001 e 2024, ob-

serva-se uma trajetória que vai do entusiasmo 

tecnicista ao surgimento de abordagens mais 

reflexivas, ainda que incipientes, sobre as im-

plicações pedagógicas e sociais da adoção de 

tecnologias generativas nas escolas.

Nos estudos anteriores à popularização do 

ChatGPT, predomina uma perspectiva instru-

mental da IA, voltada para a otimização de pro-

cessos, com forte influência das engenharias e 

das ciências aplicadas. Nessa fase, a IA é major-

itariamente tratada como solução para questões 

de desempenho e eficiência escolar, com pouca 

problematização quanto às suas implicações 

éticas, epistemológicas e formativas. A mediação 

docente, a formação crítica e os impactos cul-

turais da IA aparecem como temas marginais, 

quando não ausentes. 

Já nas pesquisas posteriores a 2022, obser-

va-se um redirecionamento do foco. As disser-

tações sobre o uso do ChatGPT, em especial no  

 

 

campo da Educação Matemática, sinalizam uma 

preocupação emergente com a intencionalidade 

pedagógica e com a atuação do professor como 

curador dos processos mediados pela IAG. Ainda 

assim, grande parte dessas produções mantêm 

uma abordagem experimental e pragmática, 

muitas vezes sem aprofundar os tensionamentos 

formativos, sociais e políticos que atravessam o 

uso da IA no cotidiano escolar.

A terceira etapa, dedicada à análise de arti-

gos científicos, aprofunda tais tensionamentos 

ao explorar os efeitos da IAG sobre a autoria, a 

linguagem e a subjetividade discente. Os textos 

analisados revelam que a integração da IAG pode, 

de fato, ampliar o repertório didático e engajar 

estudantes em novas práticas de leitura, escrita e 

interpretação. No entanto, também alertam para 

os riscos de um uso descontextualizado, que 

enfraqueça a autoria dos estudantes, promova 

a dependência tecnológica e favoreça respostas 

padronizadas, esvaziando a potência formativa da 

linguagem. A crítica à redução da escrita a uma 

função técnica e utilitária aparece com força, 

especialmente nas reflexões que defendem a 

linguagem como espaço de criação e resistência.

Ao longo das três etapas, a responsabilidade 

social da educação emerge como eixo trans-

versal. Ela se expressa tanto na necessidade de 
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formação docente crítica para o uso da IA quanto 

na urgência de políticas públicas que orien-

tem, regulem e democratizem o acesso a essas 

tecnologias, considerando as desigualdades 

estruturais da educação brasileira. Assumir essa 

responsabilidade significa não apenas discutir o 

que a IAG pode fazer pela escola, mas, sobretu-

do, o que a escola deseja construir com essas 

tecnologias — e apesar delas.

A revisão indica, portanto, que o debate sobre 

IAG na educação básica não pode se restringir 

à sua aplicabilidade. É preciso considerar suas 

condições de uso, seus impactos subjetivos e 

suas implicações para o projeto pedagógico das 

escolas. Em tempos de acelerada digitalização 

e de expansão das ferramentas de linguagem 

automática, o compromisso ético e político com 

uma educação crítica, inclusiva e humanizadora 

torna-se ainda mais necessário. Nesse contexto, 

a mediação docente qualificada e a valorização 

da autoria discente não são apenas estratégias 

pedagógicas, mas formas de resistência à au-

tomação da linguagem e à homogeneização 

dos saberes.

4 Considerações finais

A inteligência artificial generativa (IAG) inaugura 

novas possibilidades para o campo educacio-

nal, mas sua incorporação à educação básica 

exige muito mais do que adaptação técnica: 

demanda reflexão crítica, formação docente 

qualificada e projetos pedagógicos ancorados em 

valores democráticos e inclusivos. Esta revisão 

evidenciou que, embora já existam experiências 

promissoras com o uso do ChatGPT e outras 

ferramentas, ainda predomina uma abordagem 

funcionalista, pouco sensível às implicações 

formativas e sociopolíticas dessa tecnologia.

Ao posicionar a IAG sob a lente da respons-

abilidade social da educação, compreende-se 

que seu uso não pode comprometer a autoria, 

a criatividade e o direito à linguagem como ex-

pressão subjetiva. Autores como Berardi (2019, 

2020), Couto (2011), Nunes (2024) e Petit (2019) 

alertam que a escrita escolar deve continuar 

sendo espaço de invenção e resistência, e não 

apenas de reprodução algorítmica. Da mesma 

forma, Silveira (2021a, 2021b) destaca que a atu-

ação da IA está intrinsecamente ligada a lógicas 

de poder e mercado, o que exige vigilância e ação 

pedagógica consciente para evitar a naturalização 

de seus efeitos.

Mais do que aprender a usar a IA, trata-se de 

aprender a conviver com ela de forma crítica, 

ética e emancipadora. A tarefa da escola não 

é substituir a mediação humana por sistemas 

automáticos, mas formar sujeitos capazes de 

interpretar, questionar e transformar o mundo 

— mesmo quando esse mundo é cada vez mais 

mediado por algoritmos.

Diante disso, urge que políticas públicas, cur-

rículos e processos formativos assumam o com-

promisso de integrar a IAG com responsabilidade, 

respeitando os contextos escolares e combaten-

do desigualdades. O futuro da educação com IA 

não será definido apenas pela sofisticação das 

ferramentas, mas pela capacidade da escola 

de manter-se fiel à sua missão: formar pessoas 

livres, críticas e solidárias.
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